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APRESENTAÇÃO

Estamos na décima primeira edição do e-book “Avaliação, Políticas e Expansão 
da Educação Brasileira”. Foram selecionados 77 artigos e estes, separados em 
3 volumes. O objetivo em organizar esta coligação foi dar visibilidade a temas 
contemporâneos que envolvem e discutem a educação, sobretudo, voltados as 
temáticas da avaliação e políticas educacionais e expansão da educação brasileira.

Neste Volume XI, são 27 artigos englobando o ensino fundamental e médio, 
trazendo embates sobre o processo de alfabetização, ensino de matemática, saúde, 
meio ambiente, metodologias, currículo, políticas públicas e relatos de experiências.

No Volume XII são 26 artigos subdivididos em 4 partes distintas, sendo a 
primeira, em torno do Ensino Superior; a segunda, Formação de Professores; a 
terceira, Educação de Jovens e Adultos (EJA); e por fim, História e Política.

E no décimo terceiro volume, são 24 artigos, organizados em 3 partes: 
Educação Infantil; Uso de Tecnologias na Educação e; Educação e Diversidade. 
Os artigos apresentam resultados de pesquisas conforme objetivo deste e-book, 
abordando temáticas atuais dentro de cada uma destas partes.

Sejam bem-vindos ao e-book “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira 11” e boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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REFLEXÕES DOS ALUNOS CONCLUINTES DO CURSO 
TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO, NA MODALIDADE 

EAD, DO INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE

CAPÍTULO 14
doi

Emerson dos Santos Lima
Faculdades Integradas de Sergipe 

Aracaju – Sergipe

Andréa Karla Ferreira Nunes
Universidade Tiradentes

Aracaju – Sergipe

Alessandra Conceição Monteiro Alves
Faculdade Maurício de Nassau

Aracaju – Sergipe

RESUMO: O presente texto corresponde 
aos resultados preliminares da pesquisa 
de Mestrado em Educação do autor, e tem 
por objetivo compreender, em meio a um 
percentual considerável de evasão, as razões 
que contribuíram para a permanência dos 
alunos concluintes do Curso Técnico em 
Administração, na modalidade a distância, 
ofertado pelo Instituto Federal de Sergipe. As 
turmas escolhidas para a aplicação da pesquisa 
foram as que estudaram no Campus Aracaju 
e no Campus Estância, pois representam 
duas, das quatro, turmas piloto do Instituto na 
educação a distância. O marco temporal da 
pesquisa equivale aos anos 2013 a 2015, que 
correspondem, respectivamente, aos anos inicial 
e final das turmas. Definida como qualitativa 
descritiva, com enfoque fenomenológico, esta 
investigação se apoia no método de estudo de 
caso. Contudo, para obtenção das informações, 

foram pesquisadas algumas obras que 
permitiram maior entendimento do problema, 
e foram consultados os documentos e leis que 
regulamentam o curso, o que a caracteriza 
como bibliográfica e documental. Além disso, foi 
aplicado o método de grupo focal com os alunos 
das turmas citadas, e entrevista semiestruturada 
com as Equipes Diretiva e Pedagógica do 
curso. Depois de aplicado todo o percurso 
metodológico, conclui-se que as razões que 
fizeram com que os alunos permanecessem até 
a fase de conclusão do Curso estão centradas 
principalmente na atuação do Professor Tutor, 
além da busca por melhoramentos no currículo 
e certificação emitida por um órgão federal.
PALAVRAS-CHAVE: Curso Técnico em 
Administração. Educação a Distância. Instituto 
Federal de Sergipe. Reflexões.

REFLECTIONS OF THE CONCLUDING 
STUDENTS OF THE TECHNICAL COURSE 

ON ADMINISTRATION, IN THE EAD 
MADALITY, OF THE INSTITUTO FEDERAL 

DE SERGIPE

ABSTRACT: This text corresponds to the 
preliminary results of the author's Masters in 
Education research, and aims to understand, 
among a considerable percentage of dropout, 
the reasons that contributed to the permanence 
of the graduating students of the Technical 
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Course in Administration, in the distance modality, offered by the Instituto Federal de 
Sergipe. The classes chosen for the application of the research were those that studied 
at Campus Aracaju and Campus Estância, as they represent two of the four pilot classes 
of the Institute in distance education. The timeframe of the research is equivalent to the 
years 2013 to 2015, which correspond, respectively, to the beginning and final years 
of the classes. Defined as qualitative descriptive, with a phenomenological focus, this 
investigation is based on the case study method. However, to obtain the information, 
some works that allowed a better understanding of the problem were searched, the 
documents and laws that regulate the course were consulted. In addition, the focus 
group method was applied to the students of the above mentioned classes, and a 
semi-structured interview with the Course Management and Pedagogical Teams. After 
applying the entire methodological course, it was concluded that the The reasons that 
made the students stay until the conclusion of the course are mainly focused on the 
performance of Professor Tutor, besides the search for improvements in the curriculum 
and certification issued by a federal agency.
KEYWORDS: Technical Course in Administration. Distance Education. Instituto Federal 
de Sergipe. Reflections.

1 |  INTRODUÇÃO

No mundo contemporâneo, muitos dispositivos tecnológicos fazem parte do dia 
a dia do homem. Independente se é por necessidades de trabalho, estudo ou por 
questões pessoais, diariamente são usados telefones celulares, caixas eletrônicos 
de agências bancárias, controle remoto de aparelhos domésticos, jogos eletrônicos, 
televisão, rádio etc., que são instrumentos tecnológicos que estão à disposição do 
homem, de forma geral.

Nesse sentido, Thomas, Nunes e Berger (2010, p.1-2) asseguram que:

Em função do grande fluxo de informação que passou a circular e a democratização 
do seu acesso, os dias atuais ficaram conhecidos como ‘Era da Informação’ [...], e 
uma das áreas que sentiu fortemente essa mudança foi a educação

Essa influência na educação deu-se ao fato de que a tecnologia propicia a busca 
por mais informação, uma vez que ela leva a descobertas insólitas e encurta distâncias 
geográficas, como acontece com a Educação a Distância (EAD), que, conforme 
validado por Mill, Ribeiro e Oliveira (2010), e Dias e Leite (2010); é uma modalidade de 
educação que faz uso de tecnologia, fazendo com que alunos e professores interajam 
mesmo que não estejam ocupando o mesmo espaço físico. 

Além de facilitar a aprendizagem, os recursos tecnológicos estão mais 
acessíveis à população e contribuem para a ampliação de novos cursos oferecidos 
nessa modalidade a distância. Contudo, em meio à oferta de cursos a distância e 
à facilidade de acesso às tecnologias que se tem atualmente, ainda se percebe um 
quadro considerável de evasão. Isso se confirma em pesquisa divulgada no Censo da 
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EAD, quando comprova que em 2014 houve uma taxa média de 25% de evasão nas 
instituições que ofertam cursos a distância. 

Dessa forma, subentende-se que, mesmo havendo oferta, ainda há muita 
desistência, e essa problemática é apontada como um dos maiores obstáculos 
enfrentados na modalidade. Esse antagonismo é resultante da ideia que alguns 
alunos têm em não conceber uma educação onde não haja um professor, diária e 
presencialmente, dando os direcionamentos aos alunos e cobrando as resoluções de 
trabalhos, leituras e demais atividades voltadas ao dia a dia da sala de aula.

Nesse sentido, Faria, Alcântara e Goia (2008) têm buscado desmitificar essa 
ideia. Outra contribuição é dada por Lacerda e Espíndola (2013, p. 98), ao dizerem 
que um dos problemas é "[...] a dificuldade para acompanhar um cronograma de 
estudos, problemas com a tecnologia necessária para um melhor aproveitamento e a 
necessidade de autonomia do estudante para coordenar sua aprendizagem".

No entanto, há alunos que, mesmo em meio às dificuldades e às razões acima 
apresentadas permanecem até o fim do curso. Logo, esta pesquisa busca investigar 
o Curso Técnico de Administração, na modalidade a distância, do Instituto Federal de 
Sergipe na tentativa de compreender os motivos que levaram os alunos concluintes a 
permanecerem até o final do curso, e torna-se relevante, porque pretende pontuar as 
contribuições, a partir de reflexões dos alunos, para sua permanência, como também 
pela melhoria da qualidade da educação a distância ofertada pelo IFS.

Para que este objetivo seja alcançado, é de suma importância traçar um percurso 
metodológico, pois, por se tratar de uma pesquisa, a metodologia nela aplicada ajuda 
a encontrar os dados esperados, bem como à confirmação, ou não, dos pressupostos 
teóricos previamente estabelecidos.

Assim, tece-se, a seguir, o passo a passo para a construção dessa metodologia 
e os materiais utilizados neste processo.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

"Ao conhecer, caracterizar, analisar e elaborar sínteses sobre um objeto de 
pesquisa, o investigador dispõe atualmente de diversos instrumentos metodológicos" 
(SÁ-SILVA; ALMEIDA; GANDINI, 2009, p.1). 

Sendo assim, esta pesquisa está alicerçada numa abordagem qualitativa, 
com enfoque fenomenológico, que, segundo Coutinho (2013, p.232), "[...] procura 
compreender os fenômenos sociais desde o ponto de vista ou perspectiva dos próprios 
autores", utilizando o método de grupo focal, que, ainda de acordo com Coutinho, 
(2013, p.107), trata-se de uma "discussão guiada". 

Essa discussão foi mediada pelo pesquisador, autor deste artigo, e envolveu os 
alunos do Curso Técnico em Administração, na modalidade EAD, do Instituto Federal 
de Sergipe, que estudaram nos Campi Aracaju e Estância, com encontros previamente 
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agendados.
No que se refere aos objetivos desta inquirição, trata-se de uma pesquisa 

descritiva, classificada, para obtenção das informações, como um estudo de caso, 
que, segundo Gomes (2008, p.1), "exige do investigador o emprego de alguns 
procedimentos metodológicos, como protocolo do estudo, preparação prévia para o 
trabalho de campo e estabelecimento de base de dados etc.". 

Quanto ao procedimento adequado na busca de informações, ela é bibliográfica 
e documental, onde são levantados autores que corroboram com as hipóteses 
levantadas e os objetivos propostos, a exemplo de, Mill, Ribeiro e Oliveira (2010), e 
Dias e Leite (2010).

"O pesquisador deve ser consciente e explicitar as bases sobre as quais se 
assentam suas indagações" (ESTEBAN, 2010, p.21). Dessarte, em concordância 
com o pensamento da autora, para se chegar a um consenso acerca das questões 
suscitadas nesta pesquisa, também foram realizadas entrevistas semiestruturadas 
com um roteiro de perguntas elaboradas e destinadas aos últimos Diretores do 
Departamento de Educação a Distância do Instituto, que assumiram o cargo dentro 
do marco temporal estipulado nesta inquirição, totalizando dois representantes da 
direção. 

Além desses, estiveram envolvidos nessa entrevista a Coordenação do 
Curso Técnico em Administração e quatro tutores, sendo dois presenciais e dois a 
distância. É importante sobrelevar que todos os entrevistados, bem como os alunos 
que participaram do grupo focal, estavam ligados às turmas, objeto de estudo desta 
pesquisa, e que, de forma alguma, são identificados no texto.

Vale ressaltar que a equipe que compunha a Diretoria de Educação a Distância 
do Instituto Federal de Sergipe é relativamente grande, conforme demonstrado no 
quadro abaixo (Quadro 1).

CARGO QUANTIDADE DE 
PROFISSIONAIS

Diretoria 1
Coordenação Adjunta 2
Coordenação da Rede e-Tec 1
Coordenação de Polo 1

Coordenação de Curso 8
Coordenação de Tutoria 4
Coordenação de Tecnologia 1
Coordenação de Avaliação 3
Professores Formadores 16
Tutores Presenciais 40
Tutores a Distância 19

Quadro 4 - Quadro funcional da Diretoria de Educação a Distância do IFS  
Fonte: Elaborado pelo pesquisador a partir de dados apresentados pelo IFS em Outubro de 2015.
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Dos noventa e seis profissionais informados no quadro acima, está contemplada 
também a equipe que compunha o Curso de Administração, composto por professores 
formadores, tutores presenciais e tutores a distância, além das Coordenações e 
Direção. 

Por isso, a fim de facilitar o entendimento dos elementos granjeados na entrevista 
semiestruturada, foram escolhidos apenas dois tutores presenciais e dois tutores 
a distância do Curso Técnico em Administração dos respectivos campi, além da 
Coordenadora do curso e dois Ex-Diretores ora mencionados. 

Vale destacar que, por entender que a participação do professor formador na 
metodologia adotada nos cursos oferecidos pela Educação a Distância do Instituto 
Federal de Sergipe não represente relevantes informações acerca da questão que 
suscita esta pesquisa, este profissional não será entrevistado. 

Entretanto, ressalta-se, aqui, a importância deste profissional para a formação 
escolar, seja no nível médio, técnico profissionalizante ou superior, na modalidade a 
distância, uma vez que, como já reverberado, a não escolha deste profissional se dá 
somente por entender que ele não trará, a esta pesquisa, relevância além daquilo já 
apresentado pelos outros partícipes.

Por se tratar de uma grande quantidade de informações, como as adquiridas 
nas entrevistas semiestruturadas bem como as adquiridas no grupo focal aplicado 
com dois grupos de alunos, sendo um do Campus Aracaju e um do Campus Estância; 
e a análise dos documentos; além da análise documental do curso, será realizada a 
apresentação dos resultados através da triangulação dos dados. 

Essa é uma estratégia que possibilita uma visão ampliada, podendo "[...] 
assinalar a convergência dos resultados como uma forma de fortalecer as alegações 
do conhecimento do estudo ou explicar qualquer falta de convergência que possa 
ocorrer" (CRESWELL, 2010, p. 219).

Diante das informações metodológicas explicitadas, são apresentados, a seguir, 
os resultados adquiridos na pesquisa, além da discussão desses resultados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A palavra reflexão, segundo a Filosofia, é entendida como o cuidado que se tem 
em relação ao próprio processo de entendimento; é também atenção aos eventos 
da consciência e ao plano das ideias. Além disso, esta palavra é caracterizada pelo 
Dicionário Online de Português como:   

• Meditação, pensamento ou análise detalhada sobre um assunto determinado, 
sobre si próprio, sobre algum problema ou sentimento; 

• Ação ou efeito de refletir; 
• Atributo de quem não se comporta impulsivamente; prudência; 
• Análise acerca de um determinado tema [...]. 
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Como se percebe, as reflexões dos alunos concluintes do Curso Técnico 
em Administração do Instituto Federal de Sergipe, na modalidade a distância, são 
primordiais para a compreensão das razões que fizeram com que esses estudantes 
o concluíssem, pois, tendo como base o conceito filosófico da palavra reflexão, 
esses estudantes abordam sobre seus processos de entendimento no curso usando 
os eventos de sua própria consciência, bem como meditam, analisam, agem com 
prudência acerca daquilo que lhe foi proposto no grupo focal.

Nesse aspecto, as turmas, embora em cidades diferentes, viveram situações 
parecidas, pois em ambas havia alunos que trabalhavam o dia todo e precisavam sair 
às pressas do trabalho para conseguir chegar a tempo na aula. Nestes casos, o bom 
senso do Tutor Presencial foi de suma importância, visto que tanto Tutor Presencial 
1 como Tutor Presencial 2 tinham o cuidado de não colocar falta no estudante que se 
atrasava por conta de trabalho. 

Além desse óbice, alguns dos discentes também se deparavam com deficiências 
no transporte público de sua cidade. Especificamente em Aracaju, alguns alunos 
precisavam pegar dois ou três ônibus até chegar ao Instituto. Outros moravam no 
interior, mas estudavam na capital, por isso, precisavam se locomover até a Rodoviária 
de Aracaju para depois pegarem outro transporte que os deixasse mais próximo ao 
Campus. 

Em Estância, as dificuldades eram ainda maiores, em razão de alguns educandos 
residirem em povoados ou cidades vizinhas e que dependiam única e exclusivamente 
do transporte escolar municipal, o qual sempre enfrentava problemas. Diante dessa 
realidade enfrentada pelos estudantes, vale citar uma indagação feita por Moran, 
Masetto e  Behrens (2013, p. 30): “Como conciliar mobilidade e espaços e tempos 
previsíveis”?  

Nesse sentido, mais uma vez Tutor Presencial 1 e Tutor Presencial 2 usavam 
de coerência profissional na tentativa de mediar essa situação, não permitindo que 
o educando fosse prejudicado. Por isso eles não lançavam falta nos estudantes que 
perdessem aula. 

É importante sobrelevar que o estudante era dispensado da aula, mas tinha o 
dever de fazer as tarefas propostas no planejamento da disciplina.  Quando a atividade 
era para ser entregue no dia do encontro que o estudante faltou, o tutor presencial 
estabelecia uma nova data para ele.

Não se pode negar que, mesmo na educação a distância, é criado um vínculo 
afetivo entre tutor e sua turma. Nesse prisma, Tutor Presencial 1 afirma que “a 
criação de vínculo foi importantíssima e é essencial em todo curso a distância”. Este 
profissional segue testemunhando que entre ele e sua turma houve uma sinergia 
natural que contribuiu até para que aqueles que, por algum motivo, estivessem 
desanimados e pensando em desistir do curso, não o fizesse. 

Diante desse prisma, Lima (2018, p.195) testifica que:
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Com base nesse pressuposto, fica evidente que a função do tutor se destaca como 
peça fundamental para o bom andamento do curso, pois ele conduz os estudantes, 
orienta-os ao fazerem uso das TIC, através do AVA, e ainda procura tornar o mais 
claro possível aquilo que o aluno, por quaisquer razões, não tenha conseguido 
entender.

É importante evidenciar que, durante as entrevistas de grupo focal, foi perceptível 
o compartilhamento dessa opinião por parte dos alunos, inclusive confirmando que 
esse vínculo foi motivacional para sua permanência, comprovando, assim, um dos 
pressupostos desta pesquisa. 

Além do vínculo criado entre tutores e alunos, o que mais seria motivacional 
para a permanência dos estudantes? Nesse sentido, foi perguntado, em entrevista 
semiestruturada, de que maneira se atrai um aluno para a modalidade a distância. 

Vale ratificar que os participantes das entrevistas semiestruturadas foram Diretor 
1, Diretor 2, Coordenador de Curso, Tutor Presencial 1, Tutor Presencial 2, Tutor a 
Distância 1 e Tutor a Distância 2, onde cada um deu sua contribuição acerca do seu 
entendimento sobre o tema. Assim, ao ser questionado, Diretor 1 disse que se tratava 
de uma pergunta bastante difícil, mas, segundo seus conhecimentos a respeito da 
EAD: 

Para atrair o aluno pra EAD numa instituição particular é investindo em tecnologia, 
em mobilidade, em acolhimento, em infraestrutura, o preço etc. Já no ensino público, 
o primeiro ponto é ser gratuito, se é gratuito então o aluno vai, quando se depara 
com as dificuldades, de repente ele evade, ou enfrenta, porque quer aquele diploma 
do IFS, quer seguir na sua vida profissional, mas a grande facilidade de ele não 
precisar pagar e não precisar ir todos os dias à escola é o grande atrativo da EAD 
no IFS (DIRETOR 1, 2016). 

 

Além desse comentário, este partícipe também fez questão de falar, 
exclusivamente, sobre as estratégias que podem, segundo sua opinião, atrair para os 
cursos do IFS. Em relação a isso, ele disse:  

O grande atrativo no ensino público e no IFS é ele não pagar, primeiro ponto. O 
segundo ponto é por ter um diploma, seja de que for, desde que seja gratuito. O 
terceiro é o fato de ser o certificado do IFS, pois de 2010 para cá investiu-se muito 
na consolidação da marca IFS, sai escola Técnica e entre o IFS e isso ficou muito 
consolidado para o alunado, para a comunidade, principalmente as mais carentes. 
O quarto, que foi um trabalho muito grande feito, e nisso você ajudou, era fazer 
com que os alunos entendessem que o diploma, fosse técnico ou graduação, era 
igual ao presencial, tinha a mesma validade. Hoje as pessoas têm essa consciência, 
mas há algum tempo as pessoas achavam que o diploma de um curso EAD era 
diferente do presencial, que poderia representar um peso diferenciado. E o quinto 
era a questão de valores, pois mesmo que ele não pague mensalidade, ele gasta 
menos com transporte, roupas, alimentação etc., mesmo que não haja pagamento 
de mensalidade, ele, na EAD vai economizar muito com sua educação (DIRETOR 1). 

É interessante ressaltar que Mill, Ribeiro e Oliveira (2010) também mencionam 
acerca do barateamento de investimentos dos estudantes na EAD. Mensalidades 
mais baratas, necessidade de locomoção menor que, por sua vez, gera economia de 
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roupa, passagens no transporte coletivo, lanche, dentre outras coisas, são justificativas 
que fundamentam a atração de alunos para a modalidade. 

Na opinião de Diretor 2, a principal estratégia consiste em mostrar ao aluno que 
a EAD é uma modalidade completamente diferente da presencial. Este participante 
também declarou que, em sua opinião, o aluno da EAD não pode usar argumentos 
como falta de tempo para ingressar na modalidade, tendo em vista que ele irá precisar 
de bastante tempo para realizar todas as tarefas. “Eu acho que atrairia, no dia que 
o aluno de repente percebesse que a EAD é diferente do presencial, que ele vai 
aprender na velocidade dele, administrando seus momentos de estudo (DIRETOR 2). 

É relevante citar que o pensamento de Diretor 2 não está fora de contexto, tendo 
em vista que Oliver (2001) também compactua dessa mesma opinião. Para este 
autor um dos fatores que provocam insucesso na EAD é a tentativa de reprodução 
de práticas do ensino presencial. Na visão de Coordenador de Curso, diferente do 
que Diretor 1 e Diretor 2 pontuaram, o estudante se sentiria atraído pela modalidade 
quando as aulas fossem mais dinâmicas. Além de:  

O modo de fazer, seja no que for, é isso que atrai a clientela. O mais importante é que 
não seja cansativo, que os conteúdos sejam consistentes, para que o aluno saiba 
que a cada aula ele aprenda mais. Outra maneira seria tornar o AVA atrativo para 
o aluno saber que ali é mais uma ferramenta de aprendizagem. Tendo coerência 
nas atitudes, seguir o planejamento, agradar ao aluno, não no sentido de fazer 
aquilo que eleve a autoestima do aluno, mas trazer novidades para o curso que 
representem melhorias no seu aprendizado (COORDENADOR DE CURSO). 

Parte do pensamento de Coordenador de Curso faz menção a uma das 
estratégias proferidas por Tutor Presencial 2, que afirmou que “o importante é sair da 
rotina”,  justamente para que não se torne cansativo. “É muito monótono todo dia uma 
videoaula, depois uma atividade presencial, isso acaba criando uma desmotivação, 
fica costumeiro”.

Nesse prisma, a contribuições de Tutor Presencial 1 também testificam a questão 
da inovação. Segundo ele, suas principais estratégias são:

Atividades práticas extracurriculares, bem como as curriculares, principalmente 
as presenciais, a aplicação de exemplos usando situações reais do dia a dia, 
principalmente falando sobre o Curso de Administração, onde o aluno faz relação 
entre teoria e prática (TUTOR PRESENCIAL 1). 
 

Além de todos os exemplos citados acima, Tutor Presencial 1 também afirmou em 
depoimento que solicitou aos alunos que visitassem empresas, a fim de observarem 
sua rotina interna. Nesse quesito, ele informou que nem todos puderam participar, 
por conta da incompatibilidade de horários em função das suas atividades laborais. 
Mesmo não podendo contar com a participação de todos os estudantes da turma, 
este profissional conta que a estratégia foi altamente produtiva.  

Essa atitude de Tutor Presencial 1 é compreendida por Moran, Masetto e 
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Behrens (2013) como mediação pedagógica entre aprendiz e aprendizado, uma vez 
que facilita, incentiva e motiva o processo de ensino e aprendizagem. 

Vale ressaltar que os entrevistados acima representam dois dos ex-diretores 
da EAD do IFS, e um profissional que atuou na coordenação do curso, no entanto, é 
importante comparar se as estratégias ditas por eles como facilitadoras para que a 
educação a distância seja convidativa, realmente o é na visão daqueles que estudaram 
no curso. 

Sendo assim, também foi feita essa mesma pergunta aos alunos.  Nesse aspecto, 
na visão de Aluno 2 de Estância, também citado por Aluno 4 de Aracaju, a estratégia 
consiste em tornar o curso o mais organizado possível, com a intenção em sempre 
melhorar, em organizar, em escutar o aluno. Neste ponto, Aluno 5 de Aracaju enfatizou 
que os alunos da modalidade a distância precisam ser mais ouvidos, pois são eles 
que fazem o curso e sabem de suas dificuldades. Para Aluno 1 de Estância o desejo 
de continuar do aluno deve vir dele mesmo, pois “É ele quem sabe seus objetivos, 
seus anseios e é ele quem deve tentar conquistá-los” (ALUNO 1 DE ESTÂNCIA). 

Aluno 3 de Estância, por sua vez, disse que a maneira mais apropriada de atrair 
o estudante para a EAD é investindo em divulgação, ponto que também foi citado por 
outros membros do grupo focal. “No entanto, para que esse discente permaneça até 
o fim é necessário assistência” (ALUNO 3 DE ESTÂNCIA). 

Como se percebe entre as declarações transcritas, as técnicas citadas por Diretor 
1, Diretor 2 e Coordenador de Curso não têm nenhuma relação com a percepção 
do estudante acerca das habilidades que permitem atrair alunos para a educação a 
distância, exceto no tocante à organização, que foi pontuado por alguns estudantes e 
por Coordenador de Curso. 

É preciso sobrelevar que o fato de as observações proferidas pelos participantes 
das entrevistas semiestruturadas não coincidirem com as proferidas pelos membros 
do grupo focal, não significa dizer que estão descontextualizadas com a realidade 
ou que são atitudes equivocadas, pois estão fundamentadas nos teóricos citados, 
além da confirmação das habilidades desenvolvidas por Tutor Presencial 1 e Tutor 
Presencial 2. 

Entretanto, a proposta desta inquirição é compreender as razões que fizeram 
com que os alunos concluintes do Curso Técnico em Administração, na modalidade a 
distância do Instituto Federal de Sergipe, permanecessem até o final do curso. Nesse 
caso, é importante ressaltar que essas respostas só podem vir dos próprios alunos, 
uma vez que são os sujeitos ativos do curso e quem passou por essa experiência, 
e que a participação das equipes diretiva e pedagógica apenas corroborou com o 
estudo, mas a ênfase está nas reflexões dos estudantes.  

Neste quesito, Aluno 1 de Aracaju disse que seu principal desejo era de se formar, 
ter o seu certificado, poder entrar no mercado de trabalho devidamente qualificado, 
e isso foi muito relevante para sua permanência no curso. Já Aluno 2 de Estância, 
por sua vez, disse que não seria um papel a sua motivação para concluir o curso. Já 
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para Aluno 3 de Estância, são os títulos que diferenciam os níveis dos candidatos em 
processos seletivos, corroborando com Aluno 1 de Aracaju. 

Para ambos, sendo esse diploma emitido por um órgão público federal, como 
o Instituto Federal de Sergipe, as portas de emprego seriam abertas com maior 
facilidade, justamente por conta do nome do IFS no mercado. Nesse prisma,

É claro que ter o certificado do IFS abre algumas portas. Eu fui fazer uma entrevista 
de trabalho justamente porque no meu currículo constava Técnico em Administração 
e coloquei o nome da Instituição. Quando a pessoa viu o nome do IFS, já olhou 
diferente e abriu algumas portas para mim. O que me fez chegar até a entrevista foi 
isso (ALUNO 3 DE ESTÂNCIA).  

Sabendo que este estudo é baseado nas reflexões dos alunos, é importante 
considerar que cada estudante teve a sua percepção do curso, além disso, as 
experiências vividas foram pessoais, as expectativas e anseios também foram de 
ordem pessoal, e, justamente por conta dessa individualidade na transmissão dos 
dados no grupo focal, não é raro perceber diferenças de opiniões, divergências nas 
reflexões. 

4 |  CONCLUSÕES

Sabendo da importância e do crescimento da modalidade a distância no Brasil, 
sobremodo elevado no Nordeste, esta pesquisa se torna relevante devido ao caminho 
inverso que ela faz da EAD, ou seja, muito se tem buscado acerca da evasão na 
educação a distância, porém poucos estudos abordam acerca das razões que 
incentivam a presencialidade dos alunos na EAD. Nesse aspecto, é válido ressaltar 
que são inúmeras as causas que provocam a evasão, e algumas dessas razões estão 
descritas neste artigo.

No entanto, sua relevância se dá ao fato de indagar acerca da permanência 
desse aluno, onde o próprio aluno teve a oportunidade de exprimir seus anseios, os 
principais obstáculos enfrentados, as dificuldades com as atividades presenciais e 
a distância e, principalmente, os motivos que os levaram a ficar até a etapa final do 
curso. 

Dessa forma, segundo os relatos dos próprios alunos, os pontos mais acentuados 
acerca de sua permanência correspondem ao tutor presencial, com sua experiência, 
incentivo, palavras de encorajamento, exemplos práticos de sua experiência 
profissional; além da certificação emitida por um órgão público federal de ensino, que 
enriquece o currículo para inserção no mercado de trabalho.

Dessa forma, conclui-se que as informações emitidas pelos alunos dão conta 
de responder a questão norteadora dessa inquirição. Além disso, essas informações 
também contribuem para a oferta de uma educação a distância de qualidade, 
necessária para as exigências do mercado de trabalho.
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